
Os resultados obtidos ao longo do processo de análises, contagens e 
coleta de documentações giram em torno do que foi proposto como nosso 
objetivo. Entre os resultados, destaca-se a quantidade de domicílios 
chefiados por pessoas de qualidades tituladas “preto forro”, “mulato”, 
“preto” e por mulheres tanto viúvas quanto solteiras e casadas que 
constam nos registros oficiais de Mapas de Famílias (além da soma, 
requerida pelo orientador de mulheres chefes que apresentam o prefixo 
“dona” no nome). Portanto, o cruzamento documental foi um elemento 
crucial para a criação de um panorama geral da população da capitania, 
com diferenças internas destacadas. Para além de evidenciar as possíveis 
diferenças, o estudo de localidades específicas contribui para a 
compreensão do processo histórico que gestou tais diferenças.
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Durante o período da colônia, a região da Amazônia passou por grandes 
transformações. Partindo dessa contextualização histórica, com o reinado 
de Dom José I e vigência das reformas pombalinas influenciando, por 
exemplo, tanto o crescimento da região da Capitania do Grão-Pará quanto 
sua relação com outras, a heterogeneidade populacional e demográfica da 
região do Grão-Pará é o que se faz perceber. A partir de uma perspectiva 
histórica para se compreender comportamentos sociais de populações e 
famílias de séculos passados, esta pesquisa busca também entender 
dinâmicas populacionais na Amazônia sob uma perspectiva racial e de 
gênero, aprofundando histórica e demograficamente sobre a formação e 
transformação pelas quais passaram no período Colonial.

INTRODUÇÃO

Ao buscar compreender a movimentação populacional e familiar da região 
do Grão-Pará no período setentrional, desenvolvemos esta pesquisa com a 
utilização e análise de fontes documentais que, na época, constavam 
registros sobre sua formação: mapas de famílias, cartas de confirmação de 
sesmarias de terras do Arquivo Histórico Ultramarino, documentos 
referentes às freguesias da Capitania neste período (neste caso, com o 
Mapa de População e de Produção do ano de 1782 referente às freguesias 
de Cametá, Bragança, Macapá, Santarém, entre outras). Como parte do 
desenvolvimento desta pesquisa, analisamos como os domicílios destas 
freguesias se constituíam (com mulheres e também escravos como chefes 
de família, por exemplo) e como se davam os seus modos de produção.

DESENVOLVIMENTO

Como instrumento metodológico, utilizamos Mapas de População 
depositados no AHU e digitalizados pelo Projeto Resgate, com período de 
recorte cronológico entre 1773-1777. Através dessas documentações foi 
possível realizar uma análise comparativa da situação das localidades da 
capitania a partir das seguintes informações: contingente populacional 
(livre, indígena aldeado ou escravo), divisão por sexo, por faixa etária e o 
número de domicílios. Para que tais comparações fossem realizadas com 
êxito foi necessário a contagem de cada um dos indicadores até então 
encontrados e organizados em tabelas elaboradas de forma conjunta. 
Entre tantas análises e elaborações documentais, foi feita a busca por 
cartas de confirmação de sesmarias de terras do AHU e a transcrição de 
cada uma delas para integrar ao conjunto documental da pesquisa.

METODOLOGIA CONSIDERAÇÕES FINAIS
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